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Puxadinho das castas

Escrevo hoje estimulado pela indignação ao assistir um vídeo 
da economista e engenheira carioca Juliana Benício, em que ela 
denuncia a pouca vergonha e a seboseira moral que campeiam os 
três poderes dessa republiqueta fantasiada de nação continental 
e civilizatória.

Juliana bate duro na podridão de uma “democracia relativa” 
onde enquanto o brasileiro comum acorda antes do sol, pega ôni-
bus lotado, rala o dia inteiro e chega em casa destruído,  com um 
salário mínimo que mal cobre as contas,os senhores do Congresso 
Nacional acordam com boa notícia.

Eles próprios aprovaram, 
no dia anterior, em tempo re-
corde, um “puxadinho” que 
permite aos servidores da Câ-
mara e do Senado embolsarem 
até R$ 77 mil por mês, e no 
TCU, até R$ 92 mil, sem que 
isso conte como salário e não 
conste no imposto de renda.

O projeto foi apresentado 
ao meio-dia e 41 minutos. Às 3 
da tarde já estava aprovado. Às 
5, pronto para sanção. Veloci-
dade digna de Fórmula 1. E sem 
debate público, sem votação 
nominal. Quem precisa disso 
em conluio?

Foi tudo simbólico, ou seja, 
ninguém precisou assumir a 
autoria da vergonha alheia. É 
o tipo de eficiência que o Con-
gresso Nacional só demonstra 
quando o assunto é encher o 
próprio bolso; dos parlamen-
tares e dos auxiliares.

E o pior: enquanto a es-
querda e a direita trocam far-
pas nas redes sociais, fingindo 
que o Brasil se divide entre bem 
e mal, certo e errado, progres-
sista e reacionário, ambas se 
unem na cumplicidade de ve-
lhos comparsas quando o tema 
é privilegiar a casta.

Esquerda grita “fascismo”, 
direita grita “comunismo”, mas 
ambas batem palmas para o 
mesmo cheque gordo, a mesma 
mordomia. O espírito público 
evaporou. E o que sobrou foi o 
corporativismo puro, bem des-
carado, sem maquiagem.

Porque não se trata apenas 
de deputados e senadores. É a 
máquina inteira. A “verba inde-
nizatória”, esse eufemismo cíni-
co para salário extra que não é 
salário, furou o teto constitucio-
nal de R$ 46 mil com a elegância 
de um arrombador profissional.

Os R$ 77 mil viram R$ 31 
mil líquidos de imposto, sem 
desconto. Enquanto o traba-
lhador paga IR na fonte, CPMF 
disfarçada, ICMS, ISS, IPVA, 
IPTU e até imposto sobre o ar 
que respira, o servidor de elite 
recebe o puxadinho limpo, sem 
passar pelo caixa da Receita.

São 500 milhões de reais 
por ano só na Câmara. Dinhei-
ro que sai do bolso de quem 
rala cinco, seis, sete dias por 
semana, sem banco de horas, 
sem estabilidade e sem a menor 
chance de um dia ganhar R$ 77 
mil mensais.

O mais revoltante é o cinis-
mo. A mesma esquerda que 
posa de defensora dos pobres 
e a mesma direita que posa de 
defensora da meritocracia se 
revezam no poder e no desvio 
moral, e invariavelmente, apro-
vam o mesmo prato.

É a festança com a temática 
de mais privilégios para quem 
já tem poder. Não é esquerda 
nem direita. É a casta do ser-
viço público contra o povo. É o 
Brasil que funciona para quem 
está dentro do sistema e esma-
ga quem está fora.

O servidor honesto, que re-
almente trabalha, também sai 
prejudicado. Porque toda vez 
que o Congresso Nacional faz 
esse tipo de lambança, a credi-
bilidade de toda a administra-
ção pública vai pelo ralo, assim 
como ocorre até no STF.

O cidadão passa a olhar com 
desconfiança até para o médico 
do SUS ou o professor da escola 
pública. E é exatamente isso que 
eles querem: dividir o povo em 
torcidas para que ninguém olhe 
para o que realmente importa. 
A não ser, claro, que não esque-
çam de ir às urnas em outubro.

Rombo
Durante entrevista no pro-

grama Roda Vida, da TV Cul-
tura, o ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, reconheceu 
o desastre na gestão dos Cor-
reios, com prejuízo de R$ 9,5 
bilhões em 2025. O rombo ca-
minha para R$ 10 bi em 2026.

Ironia
O maior escândalo da histó-

ria da República com envolvi-
mento de autoridades dos três 
poderes e ainda vemos minis-
tros suspeitos decretando pri-
são e investigação de pessoas 
comuns e censurando a opinião 
de parlamentares.

Cirão
Estampa representativa do 

centrão, atuando em todos os 
governos do Brasil desde FHC, 
Ciro Nogueira manteve fide-
lidade canina a Dilma, Lula e 
Bolsonaro. É mais um espertão 
nos esquemas dos poderes de 
Pindorama.

Boçalidade
A imagem que guardo de 

Ciro Nogueira é sua pose de ba-
cana comandando uma tropa 
de vaidosos numa boate pari-
siense, bem próxima à Basílica 
de Sacré-Coeur, numa noite de 
março de 2011. Era uma corrio-
la barulhenta.

Polêmica
Manchete de um site argen-

tino, com atuação continental, 
sobre caso envolvendo um bra-
sileiro e um policial na locali-
dade Vera, província de Santa 
Fé: “Macaco agride a policiais 
e termina morto durante o en-
frentamento”.

Sesc
Nas comemorações dos 80 

anos de atuação do Sesc-RN, a 
unidade de Potilândia será rei-
naugurada na segunda-feira, 
11, como evento da Semana S 
do Comércio de Bens Serviços 
e Turismo 2026. A solenidade 
ocorrerá às 19h.

Potilândia
A unidade do Sesc no bairro 

da Zona Sul tem um histórico 
pioneiro em toda a trajetória 
da entidade no Brasil. Foi com 
iniciativa e recursos do próprio 
serviço social que Potilândia foi 
projetado e erguido para aten-
der aos comerciários.

Cotas
De Nelson Mattos (não 

confundir com Nelson Motta) 
numa dúvida político-socio-
lógica: “Alex, eu estou aqui 
pensando. Quando o homem 
chegar em Marte, como vai 
ficar o sistema de cotas se os 
marcianos são todos verdes?”.

Lula vê ‘evolução’ na relação 
com Trump após reunião 
DIPLOMACIA Lula falou até em ‘amor à primeira vista’ entre os dois. Em sua 
rede social, americano chamou petista de ‘dinâmico’ e citou pontos-chave

Lula na chegada para o encontro com Trump, na Casa Branca 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou 
na quinta-feira (7) que a 

reunião de cerca de três horas 
com o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, foi 
positiva e abordou temas con-
siderados estratégicos para o 
Brasil, como comércio bilateral, 
minerais críticos, segurança pú-
blica e cooperação econômica.

Após o encontro em Washin-
gton, Lula disse acreditar em 
uma boa relação entre os dois 
países e adotou um tom descon-
traído ao comentar a conversa 
com Trump. “Eu acho que é uma 
relação histórica. Sabe aquele 
amor à primeira vista, uma quí-
mica? Acho que é isso e tem que 
ser assim com outros presiden-
tes também”, afirmou.

Durante a declaração, o pre-
sidente brasileiro também brin-
cou com Trump sobre a Copa do 
Mundo e a possibilidade de res-
trições de vistos para jogadores 
brasileiros. “Eu espero que você 
não venha anular os vistos dos 
jogadores brasileiros da seleção, 
porque vamos vir aqui para ga-
nhar a Copa do Mundo”, disse.

Comércio e minerais 
críticos

Segundo Lula, um dos prin-
cipais temas da reunião foi a 
exploração de minerais críticos 
e terras raras, considerados es-
tratégicos para a indústria global 
e para a transição energética.

O presidente afirmou que o 
Brasil quer ampliar o conheci-
mento sobre o próprio território 
e agregar valor à produção na-
cional, sem assumir apenas o pa-
pel de exportador de matérias-
-primas. “A gente conhece 30% 
do nosso território, agora temos 

que conhecer 100%”, declarou.
Lula também ressaltou a im-

portância do comércio bilateral e 
disse que o Brasil está aberto ao 
diálogo com os Estados Unidos 
em diferentes áreas.

crime organizado
O ministro da Fazenda, Da-

rio Durigan, apresentou duran-
te a reunião um panorama da 
economia brasileira e discutiu 
mecanismos de cooperação en-
tre Brasil e Estados Unidos no 
combate ao crime organizado. 
Segundo Durigan, entre maio 
de 2025 e abril deste ano foram 
apreendidas mais de meia tone-
lada de armas e uma tonelada 
de drogas sintéticas vindas dos 
Estados Unidos.

O ministro afirmou ainda 
que os dois países discutem am-
pliar a cooperação entre adu-
anas, Receita Federal, polícia 
e órgãos de inteligência finan-
ceira para operações conjuntas. 
“Além da troca de informação, a 
gente tenha operação efetiva em 
vários momentos e a gente já te-
nha algumas planejadas para o 
ano”, afirmou.

PIX e investigação 
comercial

Lula disse que o sistema de pa-
gamentos PIX não foi tratado di-
retamente durante a reunião com 
Trump. Apesar disso, o ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa, afirmou que Brasil e 
Estados Unidos terão uma nova 
reunião técnica nos próximos 30 
dias para discutir a investigação 
comercial aberta pelos norte-a-
mericanos contra o Brasil.

A apuração, baseada na cha-
mada Seção 301 da legislação 
americana, envolve temas como 
o PIX, comércio de produtos fal-
sificados e alegações relaciona-
das às redes sociais.

Irã e Venezuela
Questionado sobre diver-

gências internacionais, Lula 
afirmou que prefere o diálogo à 
guerra e disse que não pretende 
confrontar Trump pelas posi-
ções do presidente americano 
sobre conflitos externos.

“Trump não vai mudar o jeito 
dele ser por causa de uma reunião 
que durou três horas comigo. O 

que eu fiz questão de dizer para 
ele é o que eu penso das coisas que 
eu acho que podem ser feitas. Eu 
acredito muito mais no diálogo 
do que na guerra”, afirmou.

Sobre o conflito envolvendo o 
Irã, Lula disse acreditar que uma 
invasão poderia gerar consequ-
ências maiores do que o espera-
do. Já em relação à Venezuela, 
afirmou esperar que a situação 
esteja estabilizada e lembrou que 
acompanha o país desde 2002.

Trump chama Lula de 
“presidente dinâmico”

Após a reunião, o republicano 
publicou em sua rede social que di-
versos assuntos foram abordados e 
que tudo “transcorreu muito bem”.

“Acabei de encerrar minha 
reunião com Luiz Inácio Lula da 
Silva, o dinâmico presidente do 
Brasil. Discutimos diversos as-
suntos, incluindo comércio e, es-
pecificamente, tarifas. A reunião 
transcorreu muito bem”, escreveu 
Trump em uma publicação no Tru-
th Social. “Nossos representantes 
devem se reunir para discutir al-
guns pontos-chave. Outras reuni-
ões serão agendadas nos próximos 
meses, conforme necessário”.

O encontro, porém, termi-
nou sem uma coletiva de im-
prensa conjunta entre os líderes 
no Salão Oval. 

Após a reunião, que durou 
cerca de 3 horas incluindo um 
almoço, o petista se dirigiu à 
embaixada brasileira para con-
versar com jornalistas.

A coletiva com a imprensa foi 
o último compromisso de Lula nos 
EUA antes de retornar ao Brasil. 
O presidente americano não falou 
com jornalistas na Casa Branca 
após o encontro, que aconteceu a 
portas fechadas.

RICARDO STUCKERT


